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  Apresentação


  UM LIVRO PARA SABOREAR


  Há muitos livros que condensam ideias interessantes e teorias úteis para a vida. São obras que nos enchem de saberes e valem a pena ter e ler. Mas existe um tipo de livro mais raro que dá um passo além. Ultrapassa os limites do saber e nos conquista pelo sabor. Isso mesmo: saber com sabor, ou seja, sabedoria!


  Ao iniciar a leitura de “Orar e meditar com a vida”, do redentorista Pe. Rogério Gomes, senti que a química por trás das palavras escondia sangue, suor e lágrimas. É um livro que brota do quotidiano e fala das coisas mais simples, com beleza e profundidade. Impossível ler e não rezar... impossível ler e não pensar... impossível ler e não sonhar, mas de olhos bem abertos e com os pés no chão. É um livro que nos introduz na milenar arte da contemplação, que significa mais que meditar ou até imaginar, é tornar-se um templo onde habita Deus: con-templar!


  É um livro de espiritualidade para ser saboreado aos poucos. Não devore este livro com pressa. Você tem o direito de saborear na velocidade do vento, das nuvens, do tempo que leva para o botão abrir em flor. Nosso mundo apressado perde a chance de saborear muitos milagres do quotidiano. A leitura serena destas páginas é medicinal e vai reintegrar você, podendo certamente recuperar seu equilíbrio vital.


  A poesia destes pequenos textos é um dos ingredientes que dá o sabor da paz para quem os lê. Aconteceu comigo um fato curioso. Estava lendo um dos breves capítulos e, quando terminei, voltei a lê-lo; e li de novo. Na terceira vez, peguei-me lendo em voz alta: “É ser capaz de contemplar, de admirar o sorriso e o semblante do outro; é ter a capacidade de dizer: seja feliz, feliz... quero-lhe bem!” Respirei fundo e parei a leitura, mas não a prece. As palavras se transformaram em imagens em minha mente. Sentado em meu quarto, em um fim de tarde chuvoso e triste, consegui contemplar sorrisos de vitória, o sol de um novo amanhecer, o prelúdio do céu na terra que acontece em momentos felizes. Isso me fez bem, muito bem. Faça a experiência e verá que contemplar o quotidiano com os olhos da fé nos enche de felicidade. Mesmo com a chuva lá fora, a leitura deste livro tornou possível um lindo pôr do sol em meu interior.


  Pe. Joãozinho, scj


  (João Carlos Almeida)


  Teólogo e Comunicador


  Introdução


  O ser humano tem necessidade do transcendente, seja ele qual for o nome: Javé, Jesus Cristo, Alá, Zeus, Buda e muitos outros. Isso é verificável, quando nos adentramos na história das civilizações. Todas têm, a seu modo, suas divindades, seus mitos, seus ritos e sua liturgia. Aqui não nos interessa investigar o motivo dessa busca. Cabe-nos assinalá-la para essa breve introdução que ajuda a refletir sobre a importância de fazer da vida uma prece e a prece em vida nova. Do ponto de vista espiritual, antropológico e mesmo psicológico isso é uma riqueza.


  Quando entra em voga o racionalismo e suas correntes, qualquer indício religioso era considerado alienante. De fato, uma religião ou espiritualidade pode se tornar alienante ou ópio, no momento em que se torna elemento de manipulação por pessoas que têm outras intenções que não são, em nenhum momento, a experiência religiosa ou de Deus. A experiência religiosa ou de Deus integra todas as dimensões do humano, é fonte de reavivamento das esperanças e da luta pela vida, principalmente quando esta é submetida a riscos. É dali que o ser humano busca sua força.


  A espiritualidade se cultiva ao longo da vida. Cada pessoa tem sua história e dela deve fazer sua História de Salvação. Se conseguíssemos construir para nós mesmos um itinerário espiritual, certamente não teríamos tantos problemas no mundo e alcançaríamos uma espiritualidade profunda, que nos ajudaria a refletir sobre a prática da justiça, do amor, da misericórdia e da solidariedade. Nosso mundo anda carente disso! O ser humano que não reflete sobre essas realidades distancia-se de seu próprio ser como criatura capaz de semear o amor. Ele se torna mesquinho, preconceituoso, não acolhe o diferente e julgador.


  Quando nos referimos à espiritualidade não dirigimos somente aos cristãos. Se a aprisionarmos somente no mundo cristão, estaremos querendo deter um tesouro que pode ser descoberto por todos. A espiritualidade é toda ação humana que brota da pureza do Espírito, em um gesto concreto de amor, capaz de gerar vida ao outro. E isso se traduz de muitos modos, independentemente de um credo religioso. O Espírito é livre para atuar onde queira.


  Ao elaborarmos um itinerário espiritual, devemos levar em conta a oração que brota da vida. A vida é como um rio que corta terras, atravessa fronteiras e se deságua no mar. Há encontros e desencontros, alegrias, desejos, tristezas, dores, busca de si mesmo, ausências de respostas e esperanças que se renovam sempre cada dia. E a beleza está em fazer da vida uma prece especial a Deus. Quando descobrirmos que podemos louvar a Deus em todos os momentos da existência, encontramos uma grande chave para cultivar nossa espiritualidade e chegarmos à mística.


  O cultivo da oração diária é importantíssimo para o cristão. A oração, a meditação e a contemplação fazem parte do espírito humano e têm implicações na vida. Se o mundo cristão levasse a cabo a Palavra de Deus, a vida de oração, a meditação e a contemplação haveria, sem dúvida, maior sentido e abertura para a vida e, por consequência, muito maior amor ao próximo. Há exemplos de pessoas que conseguiram levar uma vida orante e se lançaram à ação em favor daqueles que não tinham ninguém por eles. Madre Teresa de Calcutá rezava quatro horas por dia; D. Helder levantava de madrugada e se colocava por horas em oração. E, assim, muitos outros. No fundo, foram pessoas que transformaram a vida em uma constante prece, tendo grande incidência e transformação em suas próprias vidas e marcando profundamente a vida de outros pelo bem que fizeram.


  Surge uma pergunta: na correria do mundo pós-moderno, em meio a tantos compromissos e estresses, como rezar, como dialogar com Deus, como meditar e contemplar? É possível? A resposta é afirmativa!


  Por isso, recomendo um método de oração bastante simples – rezar o cotidiano. Ao longo deste livro, que complementa de forma oracional outra obra Em busca de um caminho interior: os diversos modos de se encontrar com Deus e consigo mesmo,1 perceber-se-á que se pode rezar a vida no dia a dia com seus diversos acontecimentos. Tudo pode ser transformado em prece, até as adversidades. Daí, o título ORAR E MEDITAR COM A VIDA: a mística contemplativa do cotidiano.


  Esse é um elemento que fortifica a espiritualidade, visto que esta tem valor essencial na vida do cristão. Ser cristão significa ter uma espiritualidade profunda e uma vida de constante oração. É levar a cabo o mandato “orai sem cessar” (1Ts 5,17). É a oração que alimenta todo o nosso ser, possibilitando dialogar com o Mestre Jesus Cristo, que nos fala, escuta-nos, orienta-nos e ajuda-nos a ser discípulos e a tomar novos caminhos com ele.


  Os frutos da oração são colhidos à medida que nos harmoniza cada vez mais. Esse é o objetivo da oração. Não se trata aqui de um antropocentrismo que exclui o divino. É ser tão humano a ponto de ser, de fato, imagem e semelhança do Criador, emanando bondade, amor, justiça, compaixão e todas as virtudes, que dignificam a pessoa humana.


  Muito se escreveu e se escreve sobre a oração. Cada texto tem seu valor e dá sua contribuição no processo espiritual, oracional e místico de cada pessoa. Além dos escritos acerca de tal temática, há também métodos que ajudam a orar. Em outras palavras, buscam-se caminhos para conseguir um grau elevado de oração, o que muitas vezes não acontece. O método é um caminho que deve ajudar o orante a melhorar a qualidade de sua oração, e tanto melhor será quando prescindir do método para orar. Há um momento que a oração se torna tão essencial que transcende os próprios métodos e se torna necessidade vital, como o ar que respiramos, o alimento que ingerimos... Rezar é isto: pôr-se em movimento com o Espírito e no Espírito, contemplar o cosmos com todas as suas realidades, perceber o próprio eu dentro dele e como este se relaciona com esse Universo, com o outro e com o próprio Deus.


  A oração deve ser calcada na vida, dom precioso, gratuito e divino, e, nessa mesma gratuidade, tal qual o Criador nos fez, ofertar as primícias de nosso ser e aquilo que construímos durante nosso cotidiano: alegrias, tristezas, sonhos, fracassos, ressentimentos. O que importa para Deus é nos tornarmos dádivas e dizermos: Senhor, eis-me aqui, oferto-me, nesta oração, todo o meu ser, tudo o que consegui realizar neste dia. Essa atitude vai nos desprendendo de nosso egoísmo e nos torna simples como o próprio Deus, fazendo-nos percebê-lo na simplicidade das coisas corriqueiras. Se a vida se torna oração e conseguimos meditá-la, é possível atingir o que denomino de mística contemplativa do cotidiano. Posso afirmar que é a maneira mais fácil e mais exigente de orar, pois depende apenas de nós mesmos, porque Deus já se encontra de braços, coração e ouvidos abertos a nos escutar e, em sua pedagogia paterno-maternal, guia-nos por caminhos tenebrosos e desconhecidos que podemos percorrer sem medo.


  Temos de buscar Deus nas coisas simples e encontrá-lo em nosso cotidiano e aprender a rezar com a vida, porque ela é o local sagrado, que, ao mesmo instante, é templo e oração. A vida deve ser nosso livro de oração. Nela, encontram-se as mais variadas orações: o louvor, a súplica, o agradecimento. É a partir de si mesmo que se reza. Ela acontece em nosso interior e deve ser externada e tornada vivência. É preciso assumir uma mística diante da vida.


  Se olharmos a Bíblia, ela nada mais é do que a oração que brotou da vida de um povo e de sua profunda experiência de Deus da vida, que os libertou das amarras da não vida. Portanto, de agora em diante, comece a escrever a Escritura oracional e sálmica de sua vida...


  Este livro traz orações que brotaram do cotidiano. E garanto, sem nenhuma pretensão, que o leitor se encontrará em uma ou em várias delas. Os textos dizem respeito ao vivencial – experiência corpo-espírito, sentimento-afeto; fé-dúvida, elementos que habitam o coração humano e são experiências de oração pessoal. Busco ajudar o leitor a cultivar seus sentimentos e a compreendê-los nas diversas situações da vida. Cada texto tem seu valor e traz em si possibilidades de aprofundamento e encontro com Deus, a partir de textos bíblicos ou algumas perguntas. Os textos são simples. O importante é o leitor se encontrar em um deles... São textos que a vida inspirou e que continuará inspirando. Não tenha receio de dialogar com o Senhor em qualquer situação que esteja vivenciando. Tire de si o medo e o temor de Deus. Ele é mais próximo de nós do que nosso próprio eu... Boa oração e reze cada momento de sua vida!
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    1 GOMES, Rogério. Em busca de um caminho interior: os diversos modos de se encontrar com Deus e consigo mesmo. Aparecida: Santuário, 2017.
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  Convite ao louvor


  Abre, Senhor, meus lábios e meu coração para eu proclamar tua beleza e a de toda a criação.


  Contemplo a terra, o céu e o mar; e tudo contém teus rastros.


  Tudo é genuíno; nada se mistura, tem seu cheiro, sabor e dureza.


  Toda a criação fala de ti, Senhor!


  O sol, que desperta pela manhã e adormece às tardes,


  o orvalho, a brisa, o vento, a chuva e o calor,


  tudo canta tuas maravilhas.


  E, ao criar tudo isso, de tão bom, foste capaz de contemplar o criado e de te encantar com tal obra.


  Ah! Mas sentiste que tua criação estava incompleta!


  Buscaste do fundo de teu coração o homem e a mulher.


  Lembraste deles, tua imagem e semelhança, e os fizeste menos do que a ti.


  Tu os criaste por amor!


  Chamaste-os pelo nome.


  Gravaste-os na palma de tua mão.


  Deste-lhes inteligência, criatividade para que continuassem tuas obras maravilhosas.


  Senhor, contemplo tudo a meu redor.


  Recordo tua força amorosa e criadora;


  louvo-te por todas as coisas: as da terra e as do céu.


  As cidades, as construções, a tecnologia, o movimento, o trabalho, o riso, o cansaço, os corpos de homens e mulheres, a vida que nasce e renasce.


  A vida que definha!


  Tudo é teu, e, por ser tudo teu, decidiste doar tudo ao ser humano, por amor.
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